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O VENDEDOR DÊ ESCRAVOS.

III.

0 Brasil é um paiz novo, e de grandes esperanças.
Dotado magnificamente pela natureza, possuo era seu solo
virgem, todos os elementos do grandeza e prosperidade.

Tem caminhado muito em pouco tempo, mas esta ainda
muito distante da meta a que poderia ter chegado

Colhido desobresalto por uma emancipação para que nao
estava convenientemente preparado, teve de luctar sem
descanso contra as idéas estacionanas do passado, e con-

quistar palmo a palmo o terreno em que plantou a arvoro
do progresso, que por mais de uma vez tem sido quasi
suffocada pelos espinhos da rotina e ignorância. _

O principal motor da civilisação de um povo, e a ms-
trucção. Não a instrucção superior que muito poucos alcan-

çam; mas a instrucção elementar, difíundida entre as mais
ínfimas classes da sociedade; que ensina o operário, o la-
vrador, etc. a conhecer os seus verdadeiros interesse

prepara as gerações para um futuro de bem-estar material

que só o progresso intellectual podo dar. _
Em referencia ao Brasil confirma-se este axtoma em toda

a sua plenitude...  ¦-.¦¦
Da falta quasi absoluta de instrucção da grande massa da

população resulta pela maior parto o atraso em que ainda
nos achamos. . „,,tM

Se exceptuamos as capitães das províncias e uma ou outra

cidade mais importante, a instrucção popular w*.
A intelligencia do nosso povo é corno a terra que habita

virgem e fértil, só espera pela semente para produz r

precisa, porém, que o cultivador seja hábil, afim da co-

lheita ser proveitosa. ,, ,, ,-
Osseusinstinctos são bons; eduquem-o, ^m^ah-

mento intellectual e elle em pouco tempo terá chegado ao

nivel das nações mais civilisadas.
O primeiro passo a dar para conseguir es.e deside-

Iratumé acabar com a escravatura, ('oniÁ
E' preciso que todos tenbam interesse no adiantamento

U 
F nocelEo destruir o ponto de contado que ha entre

o população livre e a escrava.
O escravo, destinado a viver c morrer atado ao jugo.

sem direito de pensar, sem laços do familia ou amor pátrio
considera a vida como um fardo pezado que carrega em
proveito do senhor; não tem crenças nem aspiraçães no
futuro.e apenas espera na morte como um termo aos soffri-
mentos. Quanto mais embrutecida tiver a intelligencia
mais feliz será.

Que importa ao escravo que as idéas proguid-am, que os
conhecimentos úteis se propaguem que d'ahi resulte o bem
estar, se nào ó por si nem para seus descendentes.

Este raciocínio qne elle nào exprime, mas que se desço-
bre instinetivamente no fundo de todas as suas acções,acaba
por contaminar a parte mais numerosa e menos illustrada I
da sociedade livre.

Desse pensamento criminoso provém a indifferença com j
que olhamos para o porvir, com que procuramos ou j
acolhemos os melhoramentos aconselhados pela exporlm-j
cia, e em resultado a dependência em que nos achamos, j
dependência tanto mais vergonhosa que se estende aos'
gêneros alimentares de primeira necessidade, e até aos
produetos do solo !

A influencia do escravo sobre os costumes da população
com que se acha coufundido, é agora, mais qne nunca,
prejudicial; porque a marcha progressiva das idéas civilisa-
doras» destruindo o prejuízo que fazia considerar o escravo
como um ente excepcional destinado ao trabalho o com o
qual não podia haver outro contado, senão o que existe
entre o obreiro o os instrumentos de que se servo, apro-
ximou-o insensivelmente do resto da sociedade;'coni a
qual se acha em continuas relações, infiltrando-a de seus
vícios e ruins paixões, adormecidas pelo rigor, mas sempre
promptas a despertar com violência.

O dia em que o Brasil abolir a escravatura, terá dado o
passo definitivo para entrar na senda do progresso; e o
resultado será o desenvolvimento intellectual e material, a
que até hoje debalde tem procurado attingir.

Mas, hoje para que a emancipação dos escravos produza
os resultados benéficos que ddlla se devem esperar, é pre-
ciso que seja antecipada por medidas preparatórias; é pre-
ciso que essa multidão de indivíduos, liberta de um mo-
mento para outro, se nào desvaire; é preciso que esses
milhares de braços sejam aproveitados a bem das necessi-
dades do paiz que os agasalha, e psra quem dessa data em
diante devem ser um elemento poderoso de prosperidade.

A. P—a.
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POESIAS.

illm. srá. D. Maria Corrêa da Rocha Veiqa, pelo
INFAUSTO PASSAMENTO DO SEU EST1MAVEL ESPOSO,

Luiz Pedro Veiga, no dia Io de setembro.
Muda a voz, cede ao siluço,
O seu poder eloqüente;
Quanta dôr o peito sente,
Exprime o lábio convulso !
Curvada a fronte abatida,
Para o chão triste pendida,
Cede da mágoa ao impulso!!
Dobra-se o frágil joelho,
Sobre a lage do sepulchro;
Esse pesado envolucro,
Que serve a alma de espelho 1
A dôr ao acto preside,
No palácio em que reside.
Da morte o grande conselho !
Parece que o pranto falia
Em cada gota que calie;
Do peito que solta um ai,
Parece que a fibra estala !...
A vista turbada vaga,
A dôr a razão esmaga,
Quando o nosso peito cala.
Eis como resiste quem
No mundo perdido, e só,
Cobrindo o corpo de dó,
Cobre sua alma também.
O rosto as dores traduz,
Quem lhe fala reproduz,
O pranto que sempre tem.
Por isso... tarde... aqui venho,
Dizer-vos meu sentimento!
Sei dar valor ao tormento
Que a mesma dôr lambem tenho...
Cumprir um dever sagrado,
Limpar o rosto banhado,
Eis, Senhora, o meu empenho.

Rio, 24 de Setembro de 1862.
H, H. Covtimio.

O PRISIONEIRO.
Como é bello de gosar-se,
Como é bello appreeiãr-se
O ar fresco da manhã !
Nascer a aurora b<ilhante
Em seu carro tr-iunipüaníe,
Bella sempre, e mui louça.

Outr'ora eu era feliz;" 
Do campo o verde matiz
Eu sabia-oppreciar.
Tinha meu yergel com flores,
Tinha mens santos amores,
Vivia só para amar!...

Via o sol no horisonte
Surgindo por traz do monte
A lua ao dia trazer;
E as sabiás feiticeiras,
Trinando notas fagueiras
Que o pranto fazem verter !

Via á tarde o mar irado
»Pelos ventos açoitado

Nas rochas as ondas quebrar ;
E o batei co'a cheia vela
Fugindo então da procella
Na praia vir aportar,

Via o sol, quando cangado
De muito já ter andado,
No poente se esconder ;
E da lua luminosa,
Tão bella quanto formosa
Os raios api areeer.

Cuidava nos meus amores
No meu futuro de flores
Que a vida me promettia!..
Escutava o juramento
Que á face do Armamento
A minha bella fasia!

Hoje, preso e abandonado,
Peios homens desprezado,
Desejo a vida acabar!
Nào mais tenho meus amores
Nem mais meu vergel com flores
A vida me faz amar.

Rio, 25 de Setembro.
RlVERA.

RECORDAÇÃO.
,.,,,,,h,  fallai por'mim
Poesia de amor e de lembrança.
Longe le envio

DO AUTOR.

A noite era bella e o manto da lua
Cobria pomposo da terra os pomares;
E eu acordado na praia chorando
Na Bahia foliava, pensando nos mares.

Olhava mui nisto da beira na praia
As ondas tão bravas barulho fazer,
Qusndo vi derepente correr á meu lado
Mathilde formosa com tanto prazer !

Chegou junto á mim tão meiga, tão bella !
Um sorriso divino de amor e paixão
Imprimio no meu peito, com tanta doçura
Que senti palpitar o meu coração.

Seus olhos brilhantes em mim se fitaram,
Seu peitode virgem no meu encostava;
Seus braços mimosos meu peito enlaçando
Contente e risonha canções murmurava.



O RABUGENTO !l

A voz de um anjo do céo eu ouvia.
Tinir tão suavo nos tympanos meus,
Fiquei encantado de tanta alegria
Que olhava com fé dizendo:— meu Dou.- !
Sentei-me bem junto da deusa MathiUle;
E ella cravou-jrie com tanto fervor
Sem medo e sem pena do meu coração,
Uma seta fiel de um puro amor.
Senti uma dôr que nunca sentira,
No peito constante que lhe oíTertava,
Senti os meus olhos fechar-so de somtio;
Cahir no seu collo somente faltava.
Um somno sereno em mim occultou-so;
Um sonho amoroso meu peito abrangia;
Acordei assustado ! estava deitader
No collo da virgem, e quasi era dia.
Estava mui fria, porém acordada,
Velava somente o seu terno amante ,
Meu Deus! que paixão ! que doce harmonia
Mathilde .mostrava no terno semblante'.
Abrio os seus lábios de puros encantos
E disse chorando abraçada commigo:
Adeus-meu amor, por ti morrerei;
E's lú minha vida, feliz sou comtigo".
Chorei! senti dôr ! tomei suas mãos
Apertei-as com força no meu coração,
Meu peito, meu cérebro, meu todosoffria
De dôr, de saudade, de terna paixão.
Soltei as mãostuhas da virgem do céo;
Com fé eu lhe disse de um trovador:
E's minha Mathilde, te juro por Deus,
Que na terra e no céo teremos amor.

Por A. R-. Besouclu i.

B. a TICES D A S E M A N A

Rio, 4 de Outubro de 1862.
Sr. redactor do Rabiujento.

Enlre as iunuineras pragas que llagellam a triste humanidade,
existe uma, que só por si, eqüivale a todas as outras.

Lendo este período, estou certo quo o meu amigo redactor
começa a dar irados á imaginação para saber qual a praga de
que fallo. "~ , ,,

Debalde se cansa, se eu lhe nao disser o que e, fica em jejum.
Imagine o que podo haver de mais horrivel e assim mesmo es-
tara longa de acertar. _

E' peior do que os tócadore: atuhuían e o ao qoe as twi.¦,.: ¦

e mendigos que nos airopeliam nas ruas, edescompoem
quando lhe nào damos esmola; peior do que um tocador
de clarineta, do qne um filante de charutos, do que um actor
passando beneficio, do que a opera nacional, do que um chronis-
tasem espiriio.e até peior do que mulher velha ciumenta !

Não adivinha? Pois é... ó um compadre.
Admira-se ? Ahi vai a prova.
Hoje ás nove horas da manhã, hora em que costumo começar

o segundo somno, acordei ao som vibrante da campainha, e de
uma voz osganienda, que grilava na porte, do quarto: Oh
nhonhô ! nhonho"Felisborto! abra depressa. .Levanto-me _ es-
pautado (felizmente costumo dormir de camisa de meia e
calças de enfiar), e corro, julgando quo pegava fogo ua casa^

ou que a cachorrinha da vizinha (entre parentheses, eu tenho
uma vizinha, que por seu turno tem uma cachorrinha) morria
do eonvulcões.

Abro a p°orta. e dou... Adivinhe com quem?.. Com o mole-
que do meu compadre Tinoco, o qual me entrega uma caria,
um papagaio e um.embrulho, o parte de carreira sem escutar
o que lhe digo.

Fecho a porta e começo a ler o bilhete. Apenas cheguei ao
meio, dei um pulo como se tivesse visto um fantasma ouse mo
tivessem pedido dinheiro emprestado, que são as duas únicas
cousas que me assustam.

Eis o que continha o maldito-bilhete:
« Compadre e amigo.

'(Atacado de um terrível S^íee», estou decidido a seguir o re-
médio aconselhado por todos os médicos, passados, presentes e
fmaros, de todas as faculdades conhecidas, sem exceptuar a de
Schang Cui (na China) o Typ-Bú (no Japão) como o único
capaz de evitar o suicidio, que quasi sempre é o desfecho desta
falai moléstia; desfecho agradável c de muito effeito nos ro-
monces e comédias, mas que na realidade da vida, tem seu tanto
ou quanlo de estúpido.

«Vou, pois, fazer uma viagem á roda do globo, e confiado na
sua amizade b.porlunuo-o enviondo-lhe o meu papagaio,
quo, espero tratará com toda a delicadeza, e encarregando-o de
escrever em meu lugar as Ralices da semana, para o Rabugento.

« Adeus. "¦ Seu compadre,
« Tinoco. »

« N. B. Envio-lhe uma espiga de milho para o papagaio e
papel em branco pata a revista. Escreva-me para Valença. »

Por mais de um quarto de hera permaneci
« ..  mudo e quedo.
« E junto de um penedo outro penedo. *

e ainda a esta hora assim estaria se o amável bichinho do meu
compadre me não despertasse com uma tremenda bicada em um
dedo. Quasi commetto uni papagacidio!

Man dei ao diabo o compadre, o papagaio, o Rabugento, e creio
mesmo que 03 leitores das Ralices (do que peço humilde des-
culpa), e puz-nie a scismar de que maneira havia de dar conta
da incumbência. Quando ia perdendo a esperança de encon-
trar um expediente, começa o papagaio a cantar o seguinte :

« Viva Ganbaldi
Papa macarroni.
Viva Garibaldi
Rei de lazzaroni. »

Dá cá o pé. Currupá, pá, pá.
Esta voz íanhosn parecia-me um coro de anjos!.. Tive uma

idéa... eslava salvo!...
Abençoado compadre quo me mandas-te o papagaio.
Elle 

"arremedava 
esses pequenos carcamauos que nos

atordoam os ouvidos. Não somos nada neste mundo, disse
comigo; um bicho palrador suggerir idéas a um homem de
talento como ou sou (seja dito sem modéstia)! Dito e feito; sen-
tci-inea uma mesa.coüoquei as tiras de papel diante de mim,
li as folhas diárias da semana, e... fiz o que muitos têm feito
antes o o que outros farão depois de mim, tornei-me gralha
decorada competnias de pavão. Sem seguir ordem chronologica
iM v-,,1 .v. põtiei?5 .;¦'" fieonirgip, caia a responsabilidade sobre
o compadre Tinoco, que me nielleu em camisas de onze varas.

Começo pelo espectaciuo dado por Artliur Napoleão á bene-
ficio dos°Asylos da Infância Dcsvalida de Portugal. O publico
üuminense"correspondeu com enlhusiasmo ao generoso con-
vite do joven pianista,"0 theatro esteve litteralmente cheio.
Artliur Xapoleào escedeü-se; o seu reconhecido (alento, inspi-
rado nesse dia pelo genio da caridade, fez maravilhas. A com-
panhiado Àthénêo, a quem coube a parte dramática do espee-
laculo, houve-se como de costume, isio é, bem. Achava-se
deslocada e por isso não agradou tanto quanto costuma quando
representa em S. Januário. Fez-me recordar o antigo ruão
« Não dánsar senão ao pé da papeleira. »
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A caridade ca primeira das virtudescliristãs, o beneficio que
íeíaSSo tem em si mesmo a recompensa. Anula que

ipago^ai-Tígratidão, lica a satisfação inlima no coração
neroso, quando allivia algum soffrimepto.
A clndademto é estéril, e um bello exemplo de reconhece,

menlo é sem duvida o que deram os alumnos do InsUtuto dos
Meninos Cegos no dia 29 do corrente, anniversario nnlahcio do
seu dlrector. ,„.,„ „ ,in

Essas pobres crianças, em quem a vista da alma suppra tto
itpo, computam para festejar esse dia uma comedi;ornada
e musica caio t Ltulo -Os festejas da pnmavera—o com a qual

progratnmas de^ espoc-
lolicias do publico

rV companhia do Circo Grande Oceano retirou-se levando
seu indispensável secretario, o Sr. W. T. B. Van Orden Júnior,
autor desses maravilhosos annuncios e
taculo, que por mais dc um mez fizer;'
desta boa cidade.

Felizmente, para os amantelicos do
dores e entre elles o mais dislinclo é
nhomme.que na segunda feira 29, anniversario da sua feliz; che-
gada no Brasil, offeroceu um espéctaculo oo illustrado publico .,

;enoro,
.-em d o

licaram imita-
ida o Sr. Cha-

cor
de

tiuiia agradável sorpreza á seu bemfeitor.

do Rio dePublicou-se o segundo, volume do—Panorama
Janeiro -pelo Sr- Dr. Moreira.de Azevedo, obra de muito valor

para quem quizer còtfhecer a historia dos principaes edifícios da
capital do império. . Ai(

E' com livros como este. ameno e mstructivo, que =eiflit-
funde entro o povo o gosto pela leitura o o desejo de insl, ui çao.
Oxalá que não fossem lão raros!

Hoje aue aliydrá ceaccionariasuffocada pelo espirito progres-
sistaolo 

'século, 
procura deballe, levantar o collo d 

^
registrar comprazertodos os factos, que directa ou t liiecia
mente possãoconcorrer para o enraizamento das idwsiiberaes
Neslo caso eslá o consórcio <!o joven rei de Portugal com a nina
de VictorEmmanucl.Esla união apertando os laços que unem as
duas naçõesconstitucionaes, énrn golpe fatal para aquees que
contavam talvez com Portugal para o triumpho dos pimctpios
relrüff,'aduí- „ 

italianü5 residentes no Rio do Janeiro não

pagante, já se sabe,
Jerusalém,

bem lembrada. Km qc cortejo em

ilavel publico os
xnsião das duas

Os porluguezes stoso acontect-
podiam deixar de acolher com júbilo esse faiii .„„„,„_
mento. Reunindo-se os presidentes das Sociedades portuguesas,
com alguns italianos distinctos.resolveram nomear umacommis-
são mista encarregada de dirigir os festejes que pretendem taze.

por essa oceasião. ., , .„,.
A propósito dos membros portiiguczes ja eleitos paia essa

commissão tenho ouvido alguns reparos que me levam a ciei

que não houve o necessário discernimento na escolha.

A companhia do Athenôo acaba de perder dous açtores de
talento. Um éo Sr. Cardoso, que se retira para fora a tratar dc

!| sua saúde, e cuja falta será sobremaneira sentida apesar do que
! dizem certos iifficeis; o outro é o Sr. Moutinho, que diz o an-
1 núncio, vai ser empregado no Futuro. Parodiando as palavras

com mie o Sr. Xavier de Novaes fecha um artigo que escreveu

A propósito de puffs.
A direcção do Gymnasio agradeceu ao res;

applausos delirantes que lhe dispensou por
primeiras representações da Lusbela, eannunciou que muitos
cavalheiros se tinham dignado transpor os umbr.ies do sanclua-
rio dos bastidores. Seria pura applaudir do mais perto?

Nãoé com vinagre que sr- apanha moscas.

Dizem que os francezessão levianos por excellencia ; cá e lá
más fadas ha.

No domingo...
« Não sei de nojo como o conte »

tocou no Passeio Publico a musica do I" balalhãi
com grande escândalo dos verdadeiros crentes,
pelas cinzas ainda quentes do admira',
consideração á imtnensa dor em que so a
sou inconsolavel e liei espose. K' a sono d
deste mundo; emquantopcesen.es, res pai
pois de passadas, escarneo ou esqiiecinien

infantaria,
ei respeito
Veieea, nem

huva mergulhada o
as grandezas

ncracão; do-

peixe

Moutinho que1 com qu, _
i no primeiro numero daquelle jornal.desejo ao br

-desse Futm com-F-graadclhe resulte um grande ftittuo,

jjcom— í—pequeno.

A época é de azar para as companhias dramáticas, lia uothea-
li tro dc S, Pedro desligou-se igualmente um actor. Obrou con

prudencia.porque.dopòis que appareceu obharp do Urco wan-

I de Oceano o gênero baixou.

No domingo foi á scena noijymnnsio o drama Lusbela, ori-
I sinal do Sr. Dr. Macedo. O nome do seu illustre autor merece-

iideracão, e são lão falliveis as impressoos de uma
i me tanta coiistd
primeira represe ntação, quo nada direi sobre o seu merec imento
B desempenho, guardando para mais tarde W»r * J08-1**
dos prós c contras que por alli correm a respeito do drama.

Por tallar cm theatros, vou apresentar algumas duvidas que
á certo tempo a esta parte me tem tirado o som no. 1 reen-
cherá o Lycio Dramático o fim a que se propõe? lodosos maln-
culados em suas aulas estarão ao caso dc compreaender o que
lhes ensinam Não seriam necessários alguns preparatórios?
Pode-se vir a ser bom actor sem saber fallar? Vou mandar estas

perguntas ao compadre Tinoco, que entende da matéria.

« Todos os meios são boas para conseguir o lim. » Os segui-
dores desta máxima são quasi sempre forçados a praticar
grandes inconveniências.

Com o fim bem claro de hostilisar a iliustrissima câmara I
municipal, aventou-se ha dias pela imprensa uma questão om
que foi - -olvido o nome do finado Sr. Paula Brito. Senti pro-
fundamente que a memória do illustre patriota, quo só devia
merecer consideração e saudosa lembrança e seus concidadãos,
fosso arrastada para uma questão pequenina, a pretexto de de-
tender interesses dc herdeiros, que feiram os primeiros .; desap-
provar esse acto. Náo pretendo defender a câmara,que so u caso
se deu como contara, deve fazer penitencia, o que eu não queria
era que para aggredi-la se revolvessem as cinz;ts dos mortos.

Por uma serie de conseqüências mais ou menos lógicas lenho
chegado ao resultado de que a presente câmara municipal desta
muito heróica cidade de S. Sebastião n a câmara mais stinia que
se poderia desejar.

Eis o caso :— Dizem os más linguas que os artigos pró o contra
os actos da iliustrissima, que apparecem iodos os dias nas folhas
diárias, são da lavra dos próprios vereadores on de soes etcoly-
tos; ora como todos esses artigos vem sempie Urinados com o
nome de um grande sábio ou legisla tor, como seja Solou,
Licurgo, Confucio, Catão,'etc, damos os emboras aos felizes
habitantes deste feliz miinicipio.para quem de certo vai começar
a idade de ouro, salvo se' detrás dc todos estes nomes se esconde
o boné agaloadode algum illustre guarda iiscai.

Sr. redactor, acabou-se-o papel que o c.ompad
mandou, c por isso faço pé nas noticias; s«> os irili
rem satisfeitos diga-lhes que se as qnizrjrem molht
as á sua vontade.

O COHPAUKE i

e 1 moco me
res não lica-
r,fabriquem-

JCO.>o

Typ. do Diário do Rio, rua do Ro . oi,


